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O OCIDENTE 
  

Chronica Oceidental 

dos nossos colegas tivessemos o sestro da polca, Cecelnte ccadão ternos gia para Hesean” a Doca encher as duas columoas da obrigação, gosariamos nã cama esta mando ia € cvosa do Bnai de DE GR AS nad fade rtp E catia leitos, em ua ca, ão completaia como és A De 2a asas apolicaçtea da ja de presen: À fama fria baia proa, quando vics- apos elis A Miopenvão de griude numero de jurnass so 
EC Rad e o Lua ala po id do que diogo Le RE 
à atitude dos parados, depois de eietuadss às GE Gs Tio ão a, progrelitas em cus do ar José mia e ar PRRano Ro lie ca iada Ea Gal aa ER UC 
aqueles, antigos mitos, pares do reino; dep aos o govêatadores Cirque iram diga 

At, é culo Já copa voto denso serão tomadas. pelo bloco liberal, Entretânto 03 donde” pt, contar mostrando-se di 
Em convocação de cores. Quer ist diner que te GR US O psi lume 
boa vida e outros e Véem atrapalhados par, sem ind pego, Ga la voa fe cem AR o efa aaa de peruga quolica 
ID ae dantes VISGUE DASH GTA e Ra Pulido às entrado qi O el faia obteve dos prinipase persinagena da mos pol ce ola Ja ou dos FR pes da E oi ae Independencia Belga, Ocean lato SRS CR Ri po das missas cosa. POr Gil berra Sé for discutido nas camaras hespanholas a neutra ade la Hetpaiito,qualier que deja o cumaque es a Cs EO quan, já da erirada para aquele partido do artonse lhuiro Augusto José da Cunha: Sept dhe o exori O esa aca tem honrado O ame il 

  

  

  

    
  

  

  

   

  

   

  

    

  

  

       tino de Sá Nogueira, proprietario em Santarem, onde é estimadisimo.” A agitação cresce. Não obstante, é de esperar que brevemente vejamos. todos os tontrarios re “úpidos para um mesmo fim patrotco é consolador, m dever de todos concorrerem para que sejam condignamente recebidas as tropas que lo Camata, Peopament, mais ma ve evataram o prestigio de Portugal. Haverá. um. e-Deum nos Jeronymos ou em S. Domingos; na Sociedade de Geographia haverá. scasão solemne em honra do capitão Roçadas e outra aínda para distribuição de recompensas. Os veneedores do Cuimato serão acompanhados desde o Arsenal até aos, quarteis por todos os olicies. megas da guarnição de Lo : as É preciso que à festa não seja apenas dos elementos fliciaes. Deve ser nacional se ainda. hos corações reside um pequenino amor pela nossa dera e o entao aii para nos alegrar 
De triteras andam 

  

  

     
  

  

  

  

bs fartos, é não foi sem uma certa impressão de dr e de melanchol, que ténis hos jornaes a despedida dirigida no eléro € aos seus dicesanos pelo sr. cardeal D. José Netto, expaiireha de Lea. Deus, pudeso ou puândo eseja Aude, paz e bençãos. 
a Nosso Senhor, Toi eleito vigário capilar 0 sr arcebispo de Mai E 

      
  

    
      
  

jo acabaremos aqui com notícias de triste; 
O tempo vai para isso, frio, escuro é doentio. De 
pois dis dias radiantes, de verdadeiro verão de 
5. Martinho, cá temos, outra vez, comnosco a chuva. 

Cheias de lama e 

  

  

o vento desabrido, às ru 
Bronchites á espreita 

Dizem os que mais d'isso entendem, e das man. 
chas do sole das estatisticas, que entramos no triste. 

borrecedor período, dos invernos chuvosos O. 
Tejo, que já por duas vezes encheu talvez ainda 

  

  

antes de chegar dezembro, nos dê un cheia. “Tanto aínda os lavradores, ha pouco, se las. 
mentavám de que não tinham pasto para 0 gado 
é alguns até que nem uma pinga d'agua tinham 
para lhes dar a beber 

      

ENCOURT PITTA. 

De tristezas continuamos portanto a falar e cabe agora a vez a uma lembrança para o dr. Beten- court Pita que no dia 26 deste mez [oi por nume- rosos. amigos acompanhado até sepultura, Ero fessor «da Escola Medica de Lisboa durante qua- renta e oito amos, clinico distncussimo, alegre € cspiritãoso era um; dos vultos mais conhecidos de vo. ipa eira do tumlo, elogiando a 
cola, o st. dr Silva Amado. É” a chuva continua cabindo é todo 0 ceu está soldado. Durante à comprida noite, sem ama es- trela que espreitase à trazernos uia esperan às cordas de chuva bateram na vidraça é as bi queiras não se calaram. As ultimas folhas vão ca. Bindo e, dentro em poúco, os espectros das arvo: irão para o cêu 05 longos braços despidos de Lisboa, lamacentas e soitaias inspiram Aº hora da sabida das repartições e escri- | ro ns nos dos os chaos de Euva, os americanos passam atulhados, depois o silencio cai sobre a cidade 6 ouve se ao longe à Dora Bro “lver à vinda da Réjane alegre á noite uns bocados: Os thicatros dos ricos não sollrem como o dutos quando o ce les faz pri. Garra, 
gens e automoveis conchegados ceperam à poria. à senhoras elegantes, que passam embrulhadas Em sedas e rendi As recita da companhia estrangeira no theatro. Di Amelia são sempre das mais frequentadas e “los' melhores espectaculos de boa arte que nos sejam dados em Lisboa. Da grand ata frame Gera, que nos vem agora visiar não ha elogio a fazei, Sem. que. tenha de repelir se o que mi ve 2es foi dito. Pem um nome úniversal, No reperto: Fio traz-nos peças que nos são desconhecida mais FavãO para a concorrencia O au tempo prejudicará os theatros de publico mais” pobre, Que, entretanto, teem este aumo dado tom certa torte, Uma nova revista no thea” tro da Trindade e Com esta Já são ão st quantas 
mesma aragem boa que, ha muito, sustenta as ie más à caminho de centenares de representações. Eduardo Brasão, adoeceu e cortou a serie de representações do Judas, no theatro de D. Mari A mova obra de Augusto de Lacerda não perderá com lago, porque as primeiras representações é um domingo! com à casa à cunha Pk lhe nsseguraram o grande é merecido 6 No theatro D. Amelia realizou-se uma destas noite, com escolbidissima frequencia, mais um conceito da Grande Orchestra Portugutra, de cem. executantes. E seu director Michel Angelo Lam dertini, o fundador da, Sociedade de musica de camará e do jornal a Cfrio Musical; a ll se deve à fundação do cofre de subsídios aos músicos por- tuguezes pobres. e inabilitados. Mais um titulo para a gratidão dos collegas é nossa quiz obtelo ora é conseguiuo brilhantemente, rei assistia à parte do concerto. ha os em dia fiseza um bocadinho de 

  

  

  

  

  

    
   

        

       
   

  

  

  

  

       

    

      

  

        

  

  

  

  

  

  

   

  

   

      

João na Camara, 

    

   

    
TEU RISO 

A Olavo Bilac 
im io como o te, som ão era 
Assim tão bel e puro, assim melo e formoso, 
Que tea mad dogara e eja maia mimos, 
Que seja tão traves é seja to divino; 

  

Um riso como o e al ão dulguroso 
Adm sogelo ter, assim celeste e io. 
Que tenha tanta vida & seja mugentoso, 
Aim tão languoroo, ami tão purpainos 
Um riso buliçoo, asim to fascinante, 
adm to ralo, ass to csptvamt, 
Tão vivo, tão Ingenuo, e forte, e eductor 
   Um iso destemido, tu penso francamente 
rocar se leur pole qu o te somént, 

Ponshe todo esto encanto e lodo ese primor 
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Um casamento Pranco-Espanhol 
na córte de Inglaterra. 

  

Um casamento principesto se realisou na córte de Inglaterra, qual. foi o da Princesa Luisa de Oricans com 8 Beincepe Carlos de Bourbon, «que Jevou á córioinglêsa os sobéranos de Espanha, é membros da familia, Orleans, em que se conta à Rainha Senhora D) Amelia, iiman da noiva. A Princesa Luisa Francisca de Orleans, filha dos, Duques de Montpensier, nasceu em Cânnes, a do Hen de vita formosura como em Lisboa se poude apreciar, quando aqui veia ha dois anmos visitar a Rainha Senhora. Ame dia, O Princepe Carlos de Bourbon Duas Siilas, é flho dos Condes de (norte c nasceu em Grie, fespimo, de Bone, a to de novembro de 1870 For casado com à penca de Antra, de quem 
de brigada do exerito espanhol E O “esamento tevo logar em Wood. Norton, 170 Jilomitros distante de Londres, na residencia dos Duques, de Orleans, que pará esse fim mandaram conter ro, parque bma cápéia, Elo romano, onde se celebrou com grande pompa a ceremonia religiosa, no da 15 do corrente O, casamento civil oi às 8 horas da manhã na exreja. catolica de Evesham e a elle assistiram, como testemunhas, por parte da noiva os Duques de Oricans e de Guise, por parte do noivo 0 Rei de Espanha & o Duque da Calabria Ao meio dig, celtbrotse à corstmonia religiosa na capéla de Wood. Norto, a qual revestiu o maior caplendor, observando se com todo o rigorismo o ceremonial da antiga córte de Versailles dos reis. de França. À capéla, toda decorada à branco e ouro, os tentava as (armas da Casa de Prança à ouro O ax, No altar viam se vasos de ouro macisso con- iendo inda. br que davam a nota alegro da festa A” ora que o cortejo nupcial entrou na capéia, estava fá ed convido que apresenta seas Homenagena ao Duque dl Onlane, Re de 
nitam, O orgão fasia ouvir uma marcha mupcial “Precedido “de dois gentis Homens de honor, 0 Duque de Lujnes e M, de Fouscolomb; vem o e de Orleans conduzindo polo braço a Prin- visa, tonicada com uma grande mantilha es” a e de que dois outros gentis homens segu na cauda, Segue ao o Princope Carlos condu- o por sua, mãe a Condessa de Caserte Depoi ja seguinte ordem: Conde de C nha e Espanha; o Roi Alonso XIII spa de Paris o Duque de Montpensier à Rainha de Hortugal; o Duque de Calabria e a Duquesa de Orleans; 0 Duque. de Chartres e à infânta Isabel de Espanha; 0 Grán Duque Vladi- mir e à Princesa Joanna George de Sure; o Pri cepo João George de Saxe o a Duquesa de Aosta; & Duque de Guise & a Gran-Duquesa Vladimir; 9 Brincape Chartorjat fecha. o cortejo dando o bra. o & Duquesa de Vendôme. São riquissimas as foietes principlando pela da o, e vesti de st branco bordado à na 
res de laranjeira natura e sem outtas joias alem. do anel nupcial À Rainha Senhora D. Amelia, 
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O OCCIDENTE. 

  

      
vestia de veludo azul com aplicações de tule é 
bordado a prata, corpete coberto de rendas de 
Alençon, cllupeu” de veludo axa, ornado de pen. 
nas de “marabu, colar de safras. À Duquesa de 
Oricans vestia de soda azul palido com api 
de Veludo rendas de Alnçon,chape de om plumas brancas. 
Ra leres lo tai pocos observava à 

à viquera e bom, gosto. benção matrimonial aos noivos 9 Bispo 
gli o celebrou a missa o rev. Arma 

Inca, amigo intimo da família Bourbon Duas S 
lia" o qual dirigiu nos mubentes a alocuç 
estilo. Toi casamento, ão gbsanto ae reasado em 
fama, em aparatos ofieiaes, revesto, como se 
disse, pi festa no- 
tava ara, para que tambem 
bncorteu a coincidencia da vista do Imperador Guilherme ão Rei Eduardo Vil. 

Do casamento da Princera Lisa o da visita do Imperador” Guilherme, ficou uma recordação, no 
grupo e que Cs, soberanos prince al 
Fnidos so fotografaram e que o Occiogira re. 
prod ent uma ds suas gravuras da pri- 
meira pagina. 

    

   
 
 
 
 
 
 
 

     

  

  

       
  

  

estos 

Mgr. Congo Carlos 
Aberto Martins do Rego 

  

  

dito que cria homens e não padres, pelo que se aquiaia à, raridade de encontrar almas dliposas Praca du virtudes exigida ão sacerdote, que pelo exemplo tem de e impor À veneração e respeito dos ho- 
JE por que o vendadio acento &o je nasce já com à alma iluminada pelos figores da Fé, abrasado o. coração no santo amor da Caridade que tanto s0€ Gorre quando vale à miseria ou perdia as faltas do proximo Dove str tasim o sacerdote c com esta feliz vocação. nasceu Mer, Caros Rego, que desde sa infancia 0 Conheceo, em ue logo revelou inclinação para as tou sas de Deus por ua natural mansidão, fervor religioso e caridade, a par de um espirito, lucido, sensato e justo, cotmo um predestiando para a alia missão que tinha 
Nasteu em Lisboa e ma freguesia de Santos Velho, a 22 de, setembro de 1865, Carlos Alberto, Mártns do Rego, Alho; do sr, Antonio José do Rego o de D. Maria José de Barros e Si 

“Rego. Eonecemolo ain iminário de Santarem & apesar dos po. Cos amos, sua, gravidide e composta. acompanhavameno na aplicação ao estudo com a Gsâta! compreensão dos: seus deveres, sem, deixar de Sor afável, sincero e bom, reunido um con- junto de qualidades credoras de simpat 
“Tão, bem soube aproveitar o estudo é tão rr 

preensivelmente se condusio, que aos 24 anmos de Baião, ag de aposto de 1889 recebia das mãos do Eme Cardeal Patriarea de Lisboa D. José Hi£as Sagradas Ordens de Presbitero. Bia exemplar conduta lhe valeu o ser logo con yidado por Sua Eininencia pac cu capelão pas. Gula ab mesmo tempo que o momeava ajudante do secretario da Camara é Curia Patriarcal cargo aque dosermpetoo Com Lanto eo é compilenca ue, vagando o logar de secretario pela nomeação 
de Monsenhor Daniel Ferreira de Mattos para co- 
négo da Sé Metropolitana de Lisboa, foi apreson- 
tado por 5. M. ElRei D, Caros náquele logar, gor degrto de 25 de sotembo de go o Caril Rega de ay de novembro, tomando posse à 11 de deiembro do mesmo anno. ú Inexcediveis provas de selo e de inteligencia deu Mg, Carlos Rego no desempenho desta dificil co: missão, seno incansavel na nova organisação que deu do arquivo do registo paroquial e da Camara Estaral, levando su spiio ivesigador & crtérioão à pesquisar importantes documentos que Coordengu, entre estes os respeitantes à D. Núno, Alvares Pereira, da maior valia para o processo da ana Deatiicação. Se a par disto considerarmos qual a multplci- dade de processos, alguns, complicadissimos, que correm pela camara eclesiastica, para à solução e regular expediente dos quaes, não Dasta, muitas 

  

  

  

    

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

   

   

  

  

  

  

    
  

    

vezes só conhecer a letra das leis, mas tecorrer 
ainda ao bom criterio, lucidez e justa equidade de 
quem tem que despachar, teremos de reconhecer 
a maior Competencia em Mgr, Carlos Rego, que 
durante quartose annos desempenhou esta ardua 
comissão, deixando boa memoria de si, 

No desempenho deste trabalhoso cargo ainda. 
encontrou tempo é dispôs de atividade para ac 
tar à capelania da Real Capéla de Nossa Senhora. 
da Saude e de S. Sebastião para que foi nomeado 
em 27 de novembro de 1895, cargo que tem de- 
Sempánhado com a maior dedicação tel. 

Por alvará de 19 de novembro de 1897, oi agra 
ciado por S. M. El-Rei D. Carlos, com o fóro de 
capelão fidalgo de sua real o: 

Sua Santidade Leão XII distinguiu.o, em 1899, 
nomeando:o seu camarista de honra, competindo: 
he por isso o título de Monsenhor 

Por breve Pontíício de 4 de feve 3 
elevoito o mesmo soberano Pontífice de saudosa 
memoria, a seu Prelado Domestico, e concedeu-lhe. 
as honras. de Proto Notario Apostolico ad instar. 
partieipantiun 

Estas distinções, no seio da Egrej 

  

  

  

  

    

  

  

        

  

  

  

  

  

  

   
falam mais 

  

MGR. CARLOS ALBERTO MARTINS DO REGO 

alto que tudo quanto aqui dissessemos para exal. 
dar qem com tata jus as mereceu ; 

preciso, bordar frases para fazer este li 
geiro bosquêjo biográfico, de Mgr. Carlos Rego; 
“os factos vão enchendo sua vida e falando de seus 
merecimentos, 

E” em atenção aos serviços prestados à Egre) 
cretario da Camara e Cur 

Patriarcal que, por decreto de 2 de maio de 1904 
Carta Regia de 11 do mesmo mes, foi apresen 

tado Conego da Sé Patriarcal de 
louvado pelo. muito zelo, prudenci 

  

  

     
  

    
   inteligencia com que sempre desempenhou aquello. 

   
o Revaio Cardeal Patriarca, D, José IT, 

para seu secretario particular, momcando o em se: 
Euída Desembargador da Rel 
cal e Chanceler do Patriarcado. 

  

   

  

no melo social € lada Conceição, uma das máls numerosas age 
rações operárias Lisboa, elegeu o se pra 

O jornal 4 Associação Operaria, orgão da «A: sociação de Soceortos Muttos à Democracia Cris: 
tam, em seu no 130 de 3 de setembro de 1907, exprime se deste modo referindo se à Mg, Cards 
Rego: “A Providencia, que múnca desampara as obras. 
que tendem à gloriicar à Deus, christianiando o vo, colocou á, frente do Ciro Catholico 
homem de grande actividade e sabor, um saco 
dote exemplanissimo e de rasgada iniciativa, que 

    
  

  

  

  

  

com o seu talento o boa vontade, animado d'um selo admiravel, o tem dirigido. Trportantes são os serviços prestados por Mgr. Carlos Rego 4s associações: Propaganda da 16, Propagadora das. Publicações Catolcas e Demo: raça Cristam. “Como meio de instrução tem o Circulo Católico promovido excursões. de operários à visitar os 
Monumentos macionães, e nelas os tem acompa 
mhado Mgr, Carlos Rego 4 Sé de Lisboa, do Con vento da Madre de Deus, ao mosteiro dos Jeroni mê é out, explicando & Hocdando Bila, Aitica e moralmente os associados No Cirtulo Catolico, sob ainfluencia de Mg. Care aiisado conferencia, pal 

o sobre a regeneração do Ops farão, polo Padie Aliredo Mergulhão sobre os pe rigos do alcoeismo pelo Padre Fernandes de Cas. di 

   

  

    
  

  

      

  

  

jos. Rego, e sabendo do que se tratava, 
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2 As novas vistaras para 0 Bxereito 

Para constituir um bom exercito não datam bons soldados e bons comam. dantes, boas armas e munições; ha uma. dimportante que acompanha os exer. cito e sem a qual elles mal se poderão mobilisar é entrar em ação, sob pena de agravar irremediavelmente os perigos que Correm. São os serviços de transportes é de saude, tão indispensaveis como os armamentos, Faciiment it É compelienvolavé aos ma profanos em coisas militares, pois não se mobil- 
São milhares ou centenas de homens, sem se pro- ver aos. meios de sua alimentação, de conduzir Suas Bagagens «, no caso sujeito, sei se transpor. farm armamentos é munições aobreclenes fer. Famentas para desbravar caminhos, lançar pontes, abrir trincheiras ou levantar reductos, e por ques. Ses homens estão tão sujeitos à doenças como a fer: mentos e desastres, visto que vão jogar a vida no gas da pub, proce acompanha os os ancora 
pena de Saude. E vao Poi no verão do anno passado que o atual sr; nistro da guerra, querendo mobilsar à 4 divisão imilicar, via que não Davia as viaturas necessarias é em estado, de servirem para acompanhar essa divisão, mas simplesmente: alguns, velhos. careos incapazes de prestarem serviço util e seguro em qualquer campan te precaro estado fez pór de parte a ideia de monde qualquertraeção do exercito, sem primeiro o dotar com o que precisava para aquele fim, €O se nisto da Bora tao Jogo de nomear Uma comissão encarregada de estudar o aspunto, a qual ficou astim compesta: ar, tenente-coronel Zuzarte Caldeira, presidente e diréior da Fabrica de Ar- mas, capitães Portocarrero, Pereira Bastos, Cesar Guina, Teixeira do Vasconcelos e Adolio Mineiro, agregando aínda os ar. tenente-coronel 
E le cavalaria, e major Vasconcelos Dias, 
da Administração Milar. Para. completar esta comissão, na parte que di- 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

                   



  

ato O OCCIDENTE. 
      
  

As novas viaturas para o Exercito 
  
  

    

     S. M. Ex-Re D. Cantos ES. A: 0 Pais VISITANDO O QUAR 
PARA EXAMINAREM AS NOVAS VIATURAS PARA O ExENCITO. 

    

  

  

  

  

  

CANRO DE BAGAGENS E VIVERES PARA A INFANTARIA 

  

        

  

  

  

  
  

Cano DE ConPANtiA COM PAREL HA À ALEMPEIANA. Canho DE FeINtAMENTAS DE ESQUADRÃO 
(Clichés Benoliel) 

   



O OCCIDENTE, abr 
      

RESié EIS Efe is 3 

AE Rebelião na Guiné Portuguêésa 
  

  

  

  

  

      FORTALEZA DE DissA 
Casa DA Resimexcia Do GoversaDon 

  

    
  

UMa visTA DE Bissau 
(De Fotografias) 

  



        

aba O OCCIDENTE 
    

2ia respeito aos serviços de saude, foram nomez dos os srs. dr. Barbosa, Leão, tenente-coronel me- dico é dirétor do Hospital Mia, capitães med cos Costa Miranda, Carlos Lopes, Justino e Car- valho e temente Julio Dantas Folimente efa comnão não descaro o fm para. que fôra nomeada e, à despeito de todas às. dificuldades com que teve de se havor para sedes. empenhar da ardua tarefa, à breve trecho com 
segui apresentar modelos para às novas viaturas, agia dis quaea inteiramente moyos & mais em fimonia com as necessidades da puera, reco nhecidas nas modernas e grandes campanhas que 
lá fóra se tem ferido. E fa E Apesar de no Arsenal do Exercito e nos depo- sitod de” guerra, não, baverem nenhuns modelos aproveitaveis, fúdo se fez sob a boa direção dos atsbalhos da comissão e com o dedicado concurso e aptidão dos operários “Assim se fteram carros por modelo original, do sr. major Vasconcellos Dias para a matança e con- “lução do rezes até sou Kilos de carne Viataras de companhia e de esquadião, constam do de carros para munições de infamteria, cons ruidos de fer, com 4 roda «2 jogos sepataveis, iransportando cada um 10 cunhetes com Gg0 car tachos cada. Carros para ferramentas, construidos tambem de ferro, com 2 jogos separados. Carros “le companhia, de rodas, com tapaes para baga gens, viveres "e forragens. Carros de correo, po. dendo transportar até 300 elos de peso. Carros para transporte de dinheiro, com logar para dois Empregados da pagadoria, Garros de material de colâmna e de pesagem, medidas, et. Como dissemos, motos destes carros podemae considerar privativos do. exercito português, por sua originalidade, sendo um «elis o carro san dáio, cómo Iá fra não ha nenhuma destas va. ras, ão completa para o fm à que se destina. Partindo do pancipio enunciado. pelo médico francês mr, Davwoy, que aquelio genero de viatu- ras deverá chega? até onde fór à infanteria, & Se colocarem na linha de fogo, se tanto fôr pr o, eonstruluse. o carro, com/a jogos separados, que se desligam e seguem Independentes à todos ds pontos onde fôr necessario. O carro É de ferro euransporta 8 macas articuladas, 6 grandes cestos. para, pensos, medicamentos e instrumentos de ci Torgia, além das bolsas dos maqueiros + mesa Pa operações, com suportes Dennis Suas & antermas à acetilene para, de noite, pesquirar 08 feridos no campo de batalha “As vitaras para transporte de feridos oferecem a major comodidade ave doentes, Servem para 4 nação Jet dstenta sobre molas por um sa tema de equilibrio, tal que permite O transporte dos doentes sem sofrerem o menor solavanco, Os. Y urgoms de farmacia e de cirurgia conduzem todo o made! necessario o cueo do osnital de sam. gu, transporta 4 tendas sistema Toller, re “Todo cut material de construio em mienos de to. méses com os recursos do Arsenal do Exer- cito, em numero. de 400 viaturas, que ainda não. chegam para uma divisão, pois cada divisão deve ier 5 hospitaes de sangue, é só se construiram 2. Às columnas de hospitalização devem ser 3 e ainda não ha; dos outros carros faiam aínda mais de cem, Entretanto, isto é já um grande passo dado nã reconstituição destes serviços do exercito e senão. Se parar no caminho encetado, não tardará muito que se complete o que falta, ou pelo menos se au- mente consideravelmente esta dotação. Das viaturas construidas se (ez exposição no dia 19.do corrente, na parada do quartel de artilias Ha, à Entra: Muros, € S, Mr EbRei D. Carlos € Principe Real ali as foram examinar, estando pre entes os ss, ministro da guerra, comandantes dos corpos da guarnição, estaão mator e oficialidade, conparecendo a comasão, & qual Bei for gran de elogio pela maneira como se desempenhara de seus trabalhos, 
e 
A rebelião na Guiné Portuguêsa * 

   
     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

No empenho de pbr nossos leitores ao facto das 
questões que mais os podem interessar, e sendo 
neste momento a rebelião de alguns povos da Guiné 
o que está chamando as atenções do governo é do 
público, apresentamos neste numero algumas vis- 
tas daquelle país, reproduções de fotografias que 
nos foram obsequiosamente cedidas por tm” 
tintissimo capitão do nosso exercito, que por duas 
vezes, tem al estado em comissões de serviço pu 
blico, € ão qual devemos tambem o favor, que so- 
licitamos, de nos dizer o que se lhe oferecesse a 
roposito da recente rebelião. que se atribue aos 

indigenas de Gêba. 
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As armas que he foram agora tiradas, tinham sido emprestadas por um Governador, pafa elle se de fender contra as incursões e roubos dos balantas de” Enchalé, que confina. com o seu territorio, Vito O Gov nã lap de meios para mantr om “respeito, estes povos. Elie, autorisado. pelo jovernador, fvia guerra a seu modo, de repres fab quotnava poriações, aprendi mulheres, gados! ci, áqudlls povos, que não queriam saber do nono dominio, mom os pagam sie do rodo ea plage  entrets q homem mais importante é 0 que fór mis ladrão. ema oa Sir puts doa rgulanota agora aprove vero des Desde que o. Abdulay é régulo do Chime inca “os fúlãs quiseram reconhecer a ata aucto ridade e abondonaram o territorio, tendo pedido “desde então tm régulo da va. raça O. Chime está despovoado, em dido wma teimésia querer impór pela fores, aos filas, um régulo fora, raça ri Einaria do terntori francez: E certo que o Abi lay tem sido. sempre nosso amigo, mas mingitcm. impede: que ile continue à selo ríoutra parte; mês criadamoa um outro amigo no régulo Ela que Tosse pesto no. Chime. Como avise, o Abdulay ponço valor tem par nús, oro disp de uma força muito diminuta, embora de gente aguerida. Co cata nova guia vamo levantar iimisades com, chefes que Sempre teem sido nossos amigos, porque se muitos hão de ser por nós alguns serão Contra nós Estamos certos, que, com tm pouco de boa von: indo, o, Govemtador Muzants, Inteligente e que conhece bem o meio, poderá encontrar uma fria de "obter a satisfação” devida. pelo régulo Infaly, sem ir empenharse nvuma. guerra de tão medio 
Grea resutados. 
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P. S.=— Depois de esrriptos estes apontamentos chegou xp nosso conhecimento, por uma notícia O Secalo, x resolução tomada de bater varias regiões da Guiné que se teem manifestado em s- cado de ento, O que no get algumas co 
mesma. Revista E 

    

D 

O PoENA 
Apotheose Humana 
Carta a Henrique das Novos 2 

  

Em Portugal, aonde nem sequer chegou o idea 
Jismo germanico como reacção à escola positiva 
de Comte, depois dos Soneius de Anthero é dos 
velhos themas cantados por Junqueiro, o livro do 
meu camarada Joaquim, Dias é à primeira obra, 
“em verso, com Um fim directamente social, e qu 
por isso mesmo, me surprehendeu é encantou pelo. 
imprevisto plano que a cla presidia. 

domo o Marquez dos Maias, de Eça de Quei 
rox, eu sempre odiei, quasi que por instincto, que 
drinhas meúdinhas a olhinhos galantes, À minha 
geração, no entanto, ainda as faz, mas a Arte, agora 
deve ser diferente, é potco parecida com aquella 
outra que O ticos crearam para desgrenhar 
donzellas. histhericas, doentia e vaira como um 
poente d'outonimo, 

o auctor da Apotheose, que fez um livro re. 
mario na acepção positiva, do termo, Nbei 

tou se de todos os vícios e de todos os preconcei 
tos da velha escóla, aproveitando porém, o que 
ella teve de bom: 9 rythmo espaçado do verso o. 
classicismo da sua factura. Assim, o Pocta, apare» 
Get me, como um avançado na Teia e como um 
arnasiano na Fórma, 

E mal imagina V.... quanto isto mo consolou e 
me commoveu, Os sous versos teem, além da côr, 
luz, vivêsa, modelação e technica, uma outra cois 
hoje tão rára, infelizmente: — um im erguido, am . 
objectivo, um plani, a systhematisação d'uma theo- 
ria e de um estudo longo. 

Mas encontro um extraordinario defeito na obra. 
do seu amigo: está déplacee, Em Portugal, hoje, 
só meia dúzia de créaturas poderá entendêl:a, 
Ada atravessamos o periodo ihcologico, Veja 

+ 0 que será preciso para chegarmos áquelle 
outro que repassou as paginas da Apotheose Hu 
mana | 

Alradecendo à V... ainolvidavel gentilesa com 
que me honrou, peço que transmitia ao Poeta à 
minha homenagem é a minha admiração, 

De V. 
Hexmugur Tumpave Co 

    
   

  

  

       
  

  

    

  

      
    

  

  

    

 



A GARRAFA DE AGUA 

(Lnão Hamas) 
  

  

Sete 

Ro q 

E Quando tomei ES o com elle, acabava 

dn di o Ep 

  

  

  

           
  

   
   

   

  

  

  

    

  

     
  

  

       
  

    

  

  

  

  

  

       

  

  

    
Meu bom amigo, disse elle a Charfauillas, 

sympathiso múito comsigo, e desejo por isso fazer 
uma segunda excepção á lei: vou polo em liber- 

  

      

abrasavao! 
+ quixer .. xenhôr xecretario! = Guarda, traga” uma garrafa com agua e um 

copo. 5 
O policia, embasbacado, foi buscar os objectos 

pedidos e pólos em cida da secretária, defronte de Chartaulat vagamente inquito “Ora, disse Taitaulo, se quando você bebeu 
4 minha saude, tivesse deitado agua no vinho, não. 
estava agora aqui on xenhort deitar ag 
é poxivel 

Bois bem, se quizer ir.se embora, hasde beber 
ha saude À xenhêe cs 

E Baperel. diego garrafa Cada lho para Tata com um es nto indiseriprvel, 
PO que die, xenhorit 

E Tem que beber esta garcata. 
= OM Senhor aeee! o xenhor não Dê que 

E Bem sei! 
E Pois o senhor querme faxêr bebês agua? OK senhor secretario! 
E O bebado, melindrado, indignado, deitou a tatu uma elhar cheio de censura) depois disse 

  

  

  

    

  

  no vinho! , não! 
  

   
  m praxbrl 

preciso que bêba o conteúdo 

    

  

   
— Prefiro dormir no calabouxo! 1 o, púngido, fez signal ao policia,    

seguinte, quando Charfauillat saiu da 
Tautatuilo, que durante tod         

  

“e Então, meu pobre amigo, passou uma noite. 
É abrigado, xenhót, respondeu o Any 

“com um poúco de friza, nem por ixo, só tenho as. 
peras que as não xinto é não poude dormir a 

   

  

O occiDENTE 

  

noite toda, E dura a tarimbal 
me entre Jadroi 
doente. 

    além de ixo. 
, eu, um homem honrado, fer me 

  

  

  

a necessario beber a garrafa, meu amigo, 
disse Taitatuile brandament > 

Charfauillat partiu, sem responder. 
  

  

    E, no domingo seguinte, rar no comistariado "Vejamos, Charauíla, diseshe ele; a não te aproveita?, ue aqui to tras Não é à intemperança, xenhõr xecretario, nã qu polias Vou ser obrigado à mandarste outra vez pára 
telindró, E E la fe elit, sêr que bebas à garrafa de agua. 

a 3! a ai x 

E xe cu adoeto | E Não adpetes! 2 Fe E aitatuile enclicu um grande copo de agua ão bebado, que lhe pegou sem enttsiasmo, olhou para elle, cheiro, é, nalmeate, bebeu liquido, “le tim trago, como ut remedio, Fechanido e olhos — Oht Senhôr Deus! como isto é mau! exela: mon el fasendo uma careta e pondo o topo em da mêia, Você se habituará, disse o bom Taitatule, dando-lhe à liberdade 

aitatuio vitso de novo 
  

   
E outra vez à intemperança. 

  

      

    
  

  

  

  

  

  

Oito dias depois, Charfauilat apresentou-se no- 
vamente alude bebado, E 
Como exclamou Taitauie, ainda você 2 Oh! xenhôr xecretario? isto não me torna à acontexer Onde está à garrafa? tendo bebido o seu Copo de agu, com o as cto contricto de uma creança que recita uma Têca para espiar um peccado, Charfauiliat foise embora muito alegre, 

  

  

  

    

  

  

o as suas visitas espaçaramese mais e aca 
dou por não voltar, 

Este excellonte Taitatuile esfregava as mãos por 
ter corrigido o estouvado bebado, soberbo pela sua. 

      
    

ente incerto, Chamou.o. 
tão | Charfauillat! iso vae bem?... Você 

se embebeda, hein?... 
Tembebedo:me, xim, xehhôr, respondeu placi. 

damente o Auvergnez, mas paxci para outro bairro! 

  

  

  

Mando dy SANTA Rara, 
to=1o=0or 

      

Factos é homens do meu tempo 

Memorias «um jornalista. 

BRITO ARANHA 
  

OD 
Ca a 

Jiographico, para que, á sua parte, já leva termi. 

Rd LARES 
barbas brancas, o visconde de Jeromenha, o Sam- 
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dlissimo siumero à ella vindas mais ou rgenos de- 
tidamente e em especial, Eduardo Coelho, José Estevam, Silva Tulo, Emygdio Navarro, Pereira 
Carrilho, dos quaes todos tambem estampados 08 
retratos, “Terimiva o tomo com à narrativa Quatro dias 
em Madrid, impressões colhidas e archivadas pelo auetor já vindas á luz no Disrd) de Noticias, mas 
ora ietocadas e ampliadas, por oceasião da sua ida à capital da Espanha coma representante desse jornal, do tempo do casamento em 1879 de Af- 

fonso XT 

  

      
  

  

  

BRITO A] 

  

HA 

Encetei à leitura dos Factos e homens do meu terpo, não só com a natural corosidade que sem- preime provoca livro novo para mim, e sobretudo Sabido Ra  poúto a publico, mas ainda com a at tenção que me despertam ox esciptos do sr. Drito Aranha, que desde distanciada data agradavelmente me acostumei à apreciar no muito que valem; &e, assim, porém, comecei de volver às paginas as volume certo” é que, confesso, tell não contava encontrar, pela índole que accusava, enfeo que prendas “Ainda. bem que me enganei pois ao passo que fo proeguind e ua Ito se me fobavivando é acentuando q interesse por est, prendendo-me os quadros e narrativas que nela ante os olhos de ae dam desenrolando, Dem, cractoinio & sugestivos dos homens e dos factos à que refe- renes, não Bed doa somenos encanto Colidos o despretencioso e singelo da linguagem, sempre acurada. mas sempre facil «. como que familiar, sondição é predicado que devem reter e natual e revistam, às «memorias que em tal modo, como bem o. tem accentuado a crítica moderna, do tona mal iotucivos + acuedaei o ra 
gões que encerram do passado, da que as que for hece à historia propriamente dita, calçada à ev tada sobre alto cothurno, é não descendo assim a tratar, quis sempre sendo dos factos e das perso- magens mais salientes. de uma época, os quaes matas e a maior parte das vezes à não delinem € Caracterisam. Mais, como bem se depreliendo do que deixo eseipto, se occupa o ar, Brito Aranha em seu apre ciavel tiro, do que &e passava nos bastidores do theatro do mundo do que propriamente no palco, & isto é o que dá um valor mais apreciavel a seu Arabalho, patemteando múitos factos ou Inteira mente desconhecidos cu mal sabidos, é apresen tando-nos os homens que neles intervieram como. realmente ram. Maito mais, e mais de pe sea, escrever dos Fcis“ lumens do eu e PO, MAS Para isso escasscia-me agora, o espaço por timitado o que me é concedido, é fecho, pois, “sta breve o singela noticia om sentido « merecido applauso é obras 

  

  

  

    
  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  to e intimamente, gui 
  

A 
THEATRO DO GYMNASIO 

2 O Filho Milagruso 
O velho templo dlarte da travessa do Secretario 

da Guerra, hoje rua Nova da Trindade, con 
na Cumprindo galhardamente a sua missão de 

    
  

       em menção a calcular pela pr 

        

  

 



    

  

  

    
      

   

  

   

  

  

  

      

   

  

   

  

      É digna de enfileirar ao lado das mais festejadas — Solle 
n apresentado. 

é ben 
  

    

    

  

Sua confecção excede tudo que se p 
forma e tão engenhosamente foi mant 

uma verdadeira pochade 
somos dos qu 

  

m quesenão — berbo no doutor qu 
embora elle, de medi       

  ão ler nos, fique prei 
c6s das calças para que não rebente quando sces-  faiate das senhoras; e fi 

  

    
          

foi mesmo, por vezes, felicissimo na escolha dos 

Valle que foi um cura 
da gravidade das ci 

ani, mesmo quando e embriaga... Telmo ir. — dugões aua 
reprehensivel no galan; Cardoso o architecto que present, 
arehitecta toda aquelia cmbrulhad: 

> um dos artistas mais correctos que possuimos, so dos sober 

p se alheia complet 
nido que tem de alargar o Alegrim, fazendo incontes 

     

  

Alda À; 
    

    

  

        

   
  

Peono Pivro. 

Julio Soller, pela portu 

«O FILHO MILAGROSO» — uma cexa po 2º acro 
(Fotografia do sr. Alberto Lima) 

  

   
   

  

   

    

peça nova que ali subiu á scena e cuja pri-— vocabulos da nossa lingua, que empregou como PUBLICAC 
presentação occorreu em 9 do corrente. — equivalentes dos gaulezes.| o 

jo-nos É comedia em 3 actos dos 'A enscenação far honra a Leopoldo de €; 
ves Paulo Gavoult é Roberto Charvay [ lho, o velho mestre que tantas e tamanhas 
“du Miracle, traduzida pelo nosso di tem dado da sua grande compe 
do Diario Ilustrado, se. Portugal penho a cargo de Valle, Te Recebemos agradecemos. 
titulo O Zalho Milagroso, que Soller, Henrique Albuquerque, é 
authentico successo de ruidosas gargal Machado, Vieira Marques, Judith de Mello, Alda Uma Dona Portugueza na Côrto do Grão-Mogol 

  

Nova G mprensa Nacional — 190 
O autbr desta obra, o sr. ], À, Ismael 

já é conhecido dos leitores da nossa r 
por mais d'uma vez, tem sido hor 

         

   
    

  

influencia 
s da Costa 
se encontrou por 

acompanhar seu márido, clínico enviado a pedido 
do imperador Aurengzeb pelo vi ndia, 
Conde de Alvor repito, obdece a este 
subtítulo: «Documentos de 1710 a 1719, pr 

d 

id 

   

    

     

  

torcer em frouxos de riso. e Rosa Andrade, duas apreiaveis e intellig dos d'um Esboço Hist s relações pol 
À tradueção. é muito cuidada e à linguagem li. raparigas que exteriorisaram com verdade, aquella e diplomaticas entre o da India e o 

géira, mas elegante, coaduna se bem com às ã ar os mi. Mogol nos seculos xvt é xvita 
Sonagens. A gr nte do original est lhoes do fallecido esposo, é esta a ladina soubreite Na investigação de erudito do autôr, no plano 
crupulosamente de que armou em cocoite. do texto, qui 4 pajinas, achatse tudo o     que está indicado no titulo e subtítulo da obra. 
  

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4400 
  

Muguifico sortimento de fazendas. 
nacionaes 6 estrangeiras      R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz do 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
HILO 18500 REIS 

Os bonbons da fabrica Zniguos lovara a marca 
Exigir pois esta marca, 

es) — LISBOA 
  

em todos 05 ostabolocimentos 
——— sea 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

“os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 r6im 

  

      

R melhor agua de mesa conhecida 
N), ASUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS. 
nado pr Alva Rógi de 0 de Normbso do 4906 

) Deposito geral: 
Rua d   Conreeiros, 29, 2: 

LISBOA 
  

José 
CASA BANCARIA 

Henriques Totta 
es, 75, Rua do Ouro, 69,75 

LISBOA 
  

Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 
PARA 1908 

Está publicado esto interessante annuario 
que entra no seu 27.º anno de publicação 

registando os principaes acontecimentos do anno de 4907 
e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 

Pedidos 
Preço 200 réis 
à EMPRESA DO OGOIDENTE 

LISBOA


